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GISELA

	Sexta-feira à noite

	Quanta coisa acontece agora...

	Uma mulher desfalece

	Um poeta triste enlouquece

	Um casal passa feliz

	Num carro enfeitado por latas velhas...

	 

	Mas, há num canto do mundo

	Uma mulher,

	Uma esposa incompreendida

	Uma artista no escuro

	Da claridade da música

	Com algumas pessoas amigas

	Para poder compreender...

	 

	Para entender com sons profundos

	Que naquele lugar

	Naquela hora

	Que com aquela música de sonhos

	Aquela mulher é senhora!

	Seus pesadelos de uma semana inteira

	Transformam-se na hora derradeira

	De quem é puro,

	De quem adora...

	 

	Não é um lugar qualquer

	É uma casa velha

	Um lugar sombrio

	Mas, o ar é puro, suave

	É toda a pureza de um mundo

	Construído por uma vida

	Por muitas vidas

	Que num dia da semana,

	Em algumas horas desse dia

	Pedem aos deuses que os ouçam

	Pedem ao mundo que não acabe

	Para poder ter mais dias assim

	Mais noites de sinfonia

	Mais vezes de alegria

	De sonhos puros

	De música suave...

	 

	Esta senhora que vêm ali,

	Naquele canto

	Voando nas teclas do seu piano

	É minha avó, senhoras e senhores

	A mulher de quem lhes falei!

	 

	Dedilhando as teclas

	Ouvindo seus cantores

	Recebendo aplausos de gente que ainda crê

	Que exista vida

	Que existam sonhos

	Num pobre piano que a tudo assiste

	Num teclado gasto

	Que persiste em se fazer imortal

	Em se fazer irreal

	Na beleza das graciosas mãos que o tocam

	Nas mãos de uma mulher que vive

	Que vibra

	Ao som de sua vida

	De sua maravilhosa música sofrida

	De sua triste melodia melancólica...

	 

	Resume um sonho tão inacabado
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